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�PRADO 

i livro tem uma longa história. Agora está 
e seja aperfeiçoado, corrigido e alterado 
icos porque a vida é assim. 

ntre a maturidade para pensar o processo 
nto me permitiram conhecer um ditado 

pressa-te lentamente. "4 

mas Processuais citando uma passagem de 
m a  intimidade! Nas praias de Trancoso, 
no olhar daquela a quem dedico muito 

te, este livro também acaricia as novas 
do Pedrinho, o mais recente membro da 
mundo seja generoso com vocês. 

, Leda; NESTROVSKI, Sofia. As vinte mil léguas 
espécies�. São Paulo: Fósforo-Edições Sesc, 2022. 
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